
 

 

 

   A gravidez masculina, uma modalidade de gestação 

ectopica, representa a possibilidade de geração de um novo 

ser pelo ser do sexo masculino. 

   Pode ocorrer em individuos transexuais que tenham 

mantido seus orgãos internos femininos, ou ainda, se fruto de 

uma inseminação artificial, atraves da nidação do feto na 

parede de algum orgão interno da cavidade abdominal, 

notadamente do figado, posto que este é um orgão onde 

ocorrem ricas trocas metabolicas. 

   Para René Fridman a técnica é absolutamente possível, 

lembrando que em muitos casos essa prática representa um 

risco para o homem gestante e para o feto, posto que a 

gestação não vai a termo. No mesmo sentido é a posição de 

Jacques Testard.  

Uma vez que a gravidez chegue a termo, o parto é 

realizado através de uma cesariana; quanto às regulações 

hormonais estas podem ser feitas através da administração de 

hormônios. 
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